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Foi pensando nisso também que os preparati­
vos para a edição de 2020 do Show Rural começa­
ram cedo. Ainda em 2019, em reunião com o 
Instituto Agronômico do Paraná (Iapar) e o 
Instituto Paranaense de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Emater), a FETAEP estruturou 
uma ação em conjunto com o objetivo de melhor 
atender os participantes do evento. “Queremos 
otimizar o tempo do agricultor familiar no evento, 
para que ele possa aproveitar o máximo possível”, 
explicou Marcos Brambilla, presidente da FETAEP.

Oportunidade para a juventude
Quem sempre se beneficiou dos encontros 

anuais promovidos pela Coopavel foram os jovens 
produtores rurais da FETAEP. Ao longo dos últimos 
quinze anos a federação proporciona esse espaço 
para a juventude com o propósito de criar cone­
xões com os extensionistas e pesquisadores para 
que os agricultores possam trazer esse conheci­
mento de volta para suas propriedades e aplicar 
essa experiência adquirida.

“Quando conseguimos levar mais de 6 mil pes­
soas e, dentro desse público, um número muito 
grande de jovens, é justamente para dar à nossa 
juventude a oportunidade de se especializar e 
poder transformar a sua própria terra. Com isso, é 
muito mais fácil que, na prática, a sucessão rural 
aconteça de forma mais natural”, explica Alexandre 
Leal dos Santos, secretário-geral e coordenador 
da juventude rural na FETAEP.

Ele ainda reforça que uma das bandeiras da 
federação é a sucessão rural e que o jovem tenha 
acesso às novas tecnologias, inovações e políticas 
públicas específicas. “O Show Rural é uma forma 
de ver na prática como as coisas funcionam dire­
tamente dos especialistas da Emater, Embrapa e 
de várias outras entidades. Isso ajuda bastante 

Homens, mulheres, crianças e idosos aproveitaram para prestigiar o evento em 2016.

Emater, Fetaep e Arcafar incentivam a juventude do campo com espaço para receber as novas gerações.

Quase 20% dos 
estabelecimentos 
rurais do país são 

dirigidos por mulheres, 
segundo o IBGE

para dar protagonismo ao jovem na propriedade e, 
por isso, buscamos a cada ano investir mais nesse 
espaço que tanto beneficia o pequeno e médio 
proprietário”, analisa.

Representatividade das mulheres
Segundo o Censo Agropecuário do IBGE divul­

gado em 2019, quase 20% dos estabelecimentos 
rurais do país são dirigidos por mulheres. O evento 
em Cascavel também é um local onde se pode rea­
firmar a importância da mulher na atividade do 
campo. “O Show Rural dá oportunidade para as 
mulheres interagirem mais e trocarem experiên­

cias que agreguem valor às suas atividades e às 
suas propriedades”, afirma Ivone Francisca de 
Souza, 1ª vice-presidente e secretária das mulhe­
res da FETAEP.

Ela ainda destaca que o Show é importante 
para reafirmar o papel de protagonismo da mulher 
dentro do âmbito da agricultura familiar. “Mesmo 
nas propriedades que não são dirigidas por mulhe­
res, elas desempenham um papel fundamental 
para a manutenção do núcleo familiar. Cada vez 
mais estão saindo e buscando mais conhecimento 
para melhorar a qualidade de vida das suas famí­
lias”, conclui.

 FETAEP
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COLUNA 
JURÍDICA

Portaria define novas regras para 
trabalho aos domingos e feriados
O trabalho nesses dias sempre foi 
motivo para interpretações diversas 
no direito do trabalho

A 
Constituição Federal garante ao traba­
lhador pelo menos uma folga semanal, 
de preferência aos domingos. Porém, a 
publicação da Lei nº 13.467/2017 abriu 
espaço para que as negociações coleti­

vas (Acordos e Convenções feitas por sindicatos) 
pudessem flexibilizar o trabalho nesses dias. 
Contudo, enquanto o artigo 68 da CLT passou a 
autorizar expressamente o trabalho aos domingos 
e feriados, o artigo 67 assegurou apenas o direito a 
repouso semanal remunerado de 24 horas segui­
das, preferencialmente concedido aos domingos.

Com base neste novo entendimento, a 
Secretaria Especial de Previdência e Trabalho 
publicou a Portaria nº 604 de 18 de junho de 
2019, que dispõe sobre a autorização permanen­
te para trabalho aos domingos e feriados civis e 
religiosos a que se refere o artigo 68, parágrafo 
único, da CLT.

Segundo entendimento do secretário especial 
de Previdência e Trabalho do Ministério da 
Economia, Rogério Marinho, a medida estimula a 
geração de empregos no país. “Com mais dias de 
trabalho das empresas, mais pessoas serão con­
tratadas. Esses trabalhadores terão suas folgas 
garantidas em outros dias da semana. Respeito à 
constituição e à CLT”, afirmou Marinho.

Esta portaria permite o trabalho aos domingos 
e feriados em determinadas atividades. No setor da 
agricultura e pecuária, será possível o trabalho nas 
atividades de limpeza e alimentação de animais em 
propriedades agropecuárias, colheita, beneficia­
mento, lavagem e transporte de hortaliças, legumes 
e frutas, além de outros serviços especificados em 
itens anteriores da portaria.

Pelas novas regras, ocorrendo trabalho em 
domingos ou feriados, o empregado deverá usufruir 
de repouso semanal remunerado compensatório 
em qualquer outro dia, sendo obrigatório que seja 
dentro da mesma semana, com isto, não havendo 
necessidade de remunerar esse labor como hora 
extraordinária. Entretanto, caso a folga compensa­
tória não seja concedida na mesma semana, esse 
dia deverá ser pago em dobro.

Clodoaldo Gazola, 
Assessor Jurídico da FETAEP

As mulheres acompanham palestra sobre os aspectos mais importantes da jornada 
de trabalho em evento na sede da FETAEP.

Clodoaldo abordou aspectos da Reforma da Previdência em evento para assalariados 
rurais da FETARP.

 Lucas Jensen

 Lucas Jensen
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A EXPEDIÇÃO

A Expedição Agricultura Familiar 2019 é 
um projeto do núcleo de agronegócio da 
Gazeta do Povo, que propôs conhecer as pro­

priedades, produtores e cadeias produ­
tivas do setor no Brasil. De outubro 

a dezembro de 2019 percorreu 
12 estados em todas as 

regiões do país e traçou um 
perfil da vida de mais de 12 
milhões de agricultores 
familiares. 

A jornada teve o apoio 
técnico da Federação dos 

Trabalhadores Rurais Agri­
cultores Familiares do Estado 

do Paraná (FETAEP) e parceiros 
como o Sistema CONFEA-CREA do 

Conselho Federal de Engenharia e 
Agronomia, a FAO/ONU, a Organização das 
Nações Unidas para a Agricultura e 
Alimentação e Sistema de Crédito Coope­
rativo (Sicredi).

Rogério Machado

Lucas Jensen

Expedição da 
Agricultura Familiar 
realizada pela Gazeta 
do Povo passou por 12 
estados de outubro a 
dezembro de 2019.

Cooperativa de banana 
em São José dos Pinhais 
aposta na transforma-
ção do produto para 
melhor posicionamento 
no mercado.

EXPEDIÇÃO AGRIFAMILIAR

Parceria coloca a 
agricultura familiar 
em evidência
A FETAEP foi parceira da Gazeta do 
Povo na realização da Expedição da 
Agricultura Fam iliar 2019, que 
percorreu 12 estados em três meses

Em parceria com a Federação 
dos Trabalhadores Rurais 
Agricultores Familiares do Estado 
do Paraná (FETAEP), a Gazeta do 
Povo se dedicou a mostrar a rea­
lidade da agricultura familiar 
brasileira em uma expedição 
que cobriu 12 estados, incluindo 
o Paraná. Marcos Brambilla, presi­
dente da federação, destaca que dar 
visibilidade à agricultura familiar é um 
dos pilares de sua gestão e avalia a parceria 
com a Expedição Agricultura Familiar como uma das 
mais importantes da história da federação. “Nunca a 
agricultura familiar e o trabalhador estiveram tão em 
evidência quanto neste momento.”

Os números credenciam a agricultura familiar 
como um dos grandes responsáveis pela produção 

Cerca de 35% do 
Produto Interno 

Bruto (PIB) é gerado 
pelos agricultores e 

agricultoras do regime 
familiar, segundo estu-

do da FAO/ONU

de riquezas no país. Segundo a Organização das 
Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação 
(FAO/ONU), as atividades realizadas nessas pro­
priedades terão papel cada vez mais estratégico 
para acabar com a fome no mundo.

Passagem pelo Paraná
Uma das primeiras paradas da expedição foi no 

Paraná. Três das histórias escolhidas estavam na 
Região Metropolitana de Curitiba. Foi o caso de 
sucesso da produção de Adilson Bordinião, da 
Comunidade Marmeleiro, em Almirante 
Tamandaré. Ele vem aderindo ao Sistema de Plantio 
Direto de Hortaliças (SPDH) em conjunto com os 
extensionistas regionais da Emater. O produtor 
conta que foi por meio de palestras que conheceu a 
técnica e diz que “valeu a pena porque o solo fica 
diferente, não sofre tanto com a estiagem nem com 
o excesso de chuva”.

A cidade de Bocaíuva do Sul abastece a capital 
com hortaliças. Na propriedade da família de Luiz 
Claudino Lovato, a expectativa é que o projeto Mais 
Mercado, fruto da parceria entre FETAEP, Sebrae e 
Senar, contribua para que o agricultor possa orga­
nizar melhor os seus produtos e posicioná-los de 
forma adequada no mercado, ganhando ainda mais 
competitividade.

Já na Colônia Castelhanos, município de São 
José dos Pinhais, a cooperativa Coocastel é res­
ponsável hoje pela comercialização de 25 coope­
rados produtores de banana. Em média são cerca 
de 40 toneladas por semana que têm como des­
tino a merenda escolar. A cooperativa presidida 
por Fábio Pereira também transforma a matéria­
-prima em doce e farinha de banana, inclusive 
para exportação.
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SUSTENTABILIDADE

O sistema vem transformando as lavouras no Paraná

O ano de 2019 ficou marcado pelo desenvolvi­
mento do Sistema de Plantio Direto de Hortaliças 
(SPDH) no Paraná. Aplicado pelos extensionistas 
da Emater em conjunto com os agricultores fami­
liares da Região Metropolitana de Curitiba, o siste­
ma caracteriza-se pelo não revolvimento do solo, 
entre outras técnicas, para que ao longo dos anos 
o produtor possa reduzir ou eliminar a necessidade 
de fertilizantes químicos. 

Em parceria com a Federação dos Trabalha­
dores Rurais Agricultores Familiares do Estado 
do Paraná (FETAEP), a Emater realizou o lan­
çamento do livro “Sistema de Plantio Direto 
de Hortaliças”, organizado pelo instituto. 
A parceria ainda rendeu o patrocínio 
da impressão de 200 exemplares 
pela federação, que foram doa­
dos para a utilização pela 
Emater nos serviços de 
assistência técnica e 
extensão rural. 

Com essa parceria, as 
entidades promovem o SPDH 
como uma forma de transição para 
produções mais sustentáveis, as quais 
têm procura crescente entre os consumi­
dores e cada vez mais lugar no mercado. No 
quesito ambiental, o sistema consegue diminuir 
e até erradicar a contaminação do solo, da água e 
dos trabalhadores pela redução do uso de agrotó­
xicos e fertilizantes químicos. Outro aspecto favo­
rável ao sistema é a sustentabilidade social, uma 
das mais subjetivas porque trata da qualidade de 
vida do agricultor familiar. 

“O plantio direto agiliza alguns processos e 
isso faz com que a família tenha mais tempo para 
cuidar de outras necessidades como saúde, edu­
cação e lazer”, diz Júlio Bittencourt, PhD em agroe­
cologia. Outra vantagem é o retorno econômico 
que pode ser alcançado com a ajuda do SPDH 
porque há a diminuição dos gastos com insumos 
como herbicidas, agrotóxicos e fertilizantes, e o 

Já existem mais 
de 100 lavouras em 

fase inicial de implantação 
do SPDH na RMC

produto final ganha 
qualidade, valor agre­
gado e pode acessar 
mercados mais exigen­
tes e que pagam mais. 

A implantação do 
sistema não deve ser 
feita de forma isolada e 
precisa estar aliada a 
uma boa gestão do pro­
cesso produtivo e à 
organização dos produ­
tores em associações 
ou cooperativas.

 Lucas Jensen

Dia de Campo reuniu extensionistas da Emater para demonstrar 
os benefícios do SPDH.

O SPDH utiliza plantas de cobertura para manter a umidade do solo e evitar erosão.

SOBRE O LIVRO

Editado pela Expressão Popular, o livro foi escrito por um coletivo de 
mais de 60 profissionais, desde lavoureiros a pesquisadores e extensio­
nistas, e traduz uma trajetória coletiva que se inicia na década de 1990. 
Os organizadores Jamil Abdalla Fayad, Valdemar Arl, Jucinei José Comin, 
Álvaro Luiz Mafra e Darlan Rodrigo Marchesi reúnem no volume o méto­
do que trabalha em conjunto com toda a agricultura familiar com o obje­
tivo de transformar os atuais sistemas agroalimentares e tornar-se a 
parte inicial da transição para a produção mais sustentável de alimentos. 
O livro foi lançado em evento na sede da FETAEP, em Curitiba, com a 
participação de representantes das entidades da agricultura paranaen­
se e do movimento sindical do estado.

FETAEP e Emater 
promovem  
Sistema de   
Plantio Direto 
de Hortaliças 
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ESPAÇO FETARP

Medida Provisória altera artigos 
da CLT e precariza o trabalho
A MP 905/2019 foi publicada pelo Governo Federal no dia 11 de 
novembro e instituiu o Contrato de Trabalho Verde e Amarelo

O Governo Federal publicou no dia 11 de 
novembro de 2019 a Medida Provisória nº 905, 
que instituiu o Contrato de Trabalho Verde e 
Amarelo e alterou alguns artigos da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT).

Para ser considerado Contrato de Trabalho 
Verde e Amarelo, a contratação deve ser destina­
da a novos postos profissionais para pessoas com 
idade entre 18 e 29 anos, e o registro deve ser do 
primeiro emprego em Carteira de Trabalho e 
Previdência Social.

Empresas com até dez empregados, inclusive 
aquelas constituídas após 1º de janeiro de 2020, 
ficam autorizadas a contratar dois empregados 
na modalidade Contrato de Trabalho Verde e 
Amarelo e, se o número de empregados for maior 
do que dez, fica limitada a vinte por cento do total 
de empregados da empresa as contratações pelo 
sistema, levando em consideração a folha de 
pagamento do mês corrente de apuração.

A forma de remuneração da nova modalida­
de também será diferente. A empresa contratan­
te pode pagar mensalmente o salário e a anteci­
pação das férias proporcionais, acrescidas de 
um terço constitucional e do 13º salário propor­
cional.

Esta nova forma de contrato de trabalho, 
embora destinada apenas à criação de novos 
empregos, abre precedente no sentido de preca­
rizar as relações de emprego quando autoriza o 
pagamento antecipado de 13º salário e férias. 
Quando a remuneração acontece de forma fracio­
nada durante o ano, o empregador utiliza o meca­
nismo de pagamento antecipado de férias e o 
empregado poderá gozar dos trinta dias de férias 
sem receber o pagamento adicional de uma só 
vez, porque já recebeu ao longo do período de 12 
meses.

O mesmo pode acontecer no final do ano, com 
o 13º salário. O empregado ficará sem receber o 
dinheiro extra pago de uma só vez ao final do 
período, já que o empregador pode pagar de for­
ma fracionada junto aos rendimentos mensais.

Somente serão válidas as contratações nesta 
modalidade que forem realizadas no período de 
01/01/2020 a 31/12/2020. Para isso as empre­
sas deverão observar os seguintes requisitos:
l	 Idade do trabalhador entre 18 e 29 anos;
l	 Salário-base mensal limitado a 1,5 salário 

mínimo nacional;
l	 Prazo de vigência do contrato de 24 meses;
l	 Ser o primeiro registro de emprego do traba­

lhador (não serão considerados primeiro 

emprego vínculos como menor aprendiz, con­
trato de experiência, trabalho intermitente e 
trabalho avulso);

l	 A contratação deverá ser realizada exclusiva­

mente para novos postos de trabalho;
l	 A quantidade de trabalhadores na nova moda­

lidade não poderá ultrapassar 20% do total de 
empregados da empresa.

Carlos Gabiatto, presidente da FETARP em evento para assalariados rurais na sede da FETAEP.

Evandro José Morello, assessor jurídico da Contag, fala sobre o cenário econômico e político do Brasil.
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